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RESUMO

Ao término do Ensino Médio os alunos que não passam no vestibular, em sua maioria não podem pagar um curso pré-vestibular e ficam para trás, esquecidos. Enfim, a deriva num mercado de trabalho que se encontra cada vez mais exigente e a formação do ensino médio não tem conseguido contribuir de forma adequada a essas exigências. Diante desse quadro, o Projeto Inclusão Social de Alunos da Rede Pública, pretende contribuir para a inclusão social desses jovens estudantes, oferecendo um curso pré-vestibular intensivo e atividades complementares que os auxiliem em sua formação pessoal, educacional e profissional, com perspectiva do ingresso destes no ensino superior. Estudantes esses provenientes de escolas públicas de Brejo Paraibano, prioritariamente dos municípios de Bananeiras, Solânea, Arara, Serraria, Belém, Dona Inês, Borborema e Cacimba de Dentro e alunos do Colégio Agrícola “Vidal de Negreiros", proporcionando-lhes uma complementação educacional de conhecimentos e a difusão da importância que a educação exerce na sociedade atual, que interage com todas as camadas sociais, provocando a mudança e correão de alguns hábitos, contribuindo para a formação cidadã. Assim a difusão do conhecimento e a mudança de algumas atitudes influenciam todos que estão à sua volta, como as pessoas de suas relações familiares como pais, filhos, cônjuges e parentes. Nessa linha também serão desenvolvidas atividades voltadas para identificar aptidões, desenvolver o empreendedorismo e habilidades do individuo.
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INTRODUÇÃO

A formação básica brasileira é colocada em evidência, perante o excessivo crescimento do número de cursos pré-vestibulares, sinal que indica que os jovens estão procurando uma melhor qualificação em virtude da demanda de pessoal cada vez mais qualificado para atuação em atividades econômicas e sociais. Sabe-se que o nosso País é detentor de uma vasta camada que está “à parte” do aporte de recursos financeiros e que, a má qualificação das pessoas está atrelada e exclusão do mercado de trabalho, como afirmam alguns sociólogos. Situação que leva ao surgimento de pessoas marginalizadas que por sua vez irão desencadear outros problemas como a violência, furtos, entre outras ações desprezíveis e repugnantes, frente essa realidade a universidade como berço dos anseios sociais deve propor medidas que venha contribuir para a mudança dessa realidade, deixando de lado a idéia obsoleta da procura da comunidade pela academia para uma procura igualitária e troca de experiências, assim a comunidade organizada e entrelaçada com a universidade será uma forte corrente que unirá diversos agentes, principalmente os que vivem e convivem com os diversos problemas, permeando numa busca por alternativas mais viáveis e até de solução para a situação encontrada.

FORMAÇÃO BÁSICA E ANSEIOS SOCIAIS

Nessa mesma linha, Pinho (2001) refere-se ao Vestibular como um processo igual para todos e ao mesmo tempo desigual. É igual porque as provas e a competição, que as mesmas envolvem, são iguais para todos os candidatos, porém, a desigualdade reflete-se na preparação e no nível de exigência que alguns cursos possuem em relação aos outros, ou pelo fato da Universidade ser Pública ou Privada.

O autor também considera que, fazer uma faculdade tem sido uma meta de boa parte dos brasileiros, pois eles vão em busca de reconhecimento, melhor inserção no mercado de trabalho e formação profissional. E que alguns cursos, em detrimento de outros, possibilitam um status maior, pois são reconhecidos social e economicamente, não significando que os outros tenham menor importância. Assim, no vestibular se estabelece a seguinte relação - quanto maior o reconhecimento do curso ou profissão, maior é a dificuldade encontrada para obter êxito neste concurso. 

Lembrando que este sucesso, muitas vezes, não significa glamour ou engrandecimento, mas sim uma chance aumentada de conseguir um trabalho ao concluir a graduação, e que boa parte do público que faz vestibular nas instituições públicas de ensino superior, são pessoas que integram uma camada social de situação econômica não muito favorável, nesse contexto percebe-se que estamos diante de um ciclo vicioso, que repete a exclusão de quem já está excluído. Pois estão envolvidos com a sua sobrevivência e por esses não possuírem acesso às condições de preparo para esse concurso, do que estudantes provindo de classes mais abastadas.

Vale ressaltar que, o acesso à universidade não é considerado o único caminho para o sucesso dos jovens, embora seja inegável sua importância e contribuição, e é uma das alternativas mais viáveis. O que a partir de agora propomos trata-se das implicações psicológicas dessa pressão, das oportunidades acadêmicas e profissionais ceifadas, bem como de alternativas de colocação no mercado de trabalho por meio da universidade e iniciação ao empreendedorismo e outras habilidades necessárias ao mundo moderno.

A UNIVERSIDADE CIDADÃ E A EXTENSÃO

Diante desse quadro a universidade pública brasileira, por meio de ações de extensão, vem contribuindo para implementação de significativas mudanças na sociedade, com ações especialmente voltadas para os segmentos populares que, na sua maioria, estão excluídos das oportunidades e de melhoria nas condições de vida.

Nos últimos anos a extensão universitária vem passando por um processo de ampliação das relações entre a academia e os segmentos sociais, fruto de políticas educacionais dentre outros fatores da reforma dos Cursos de Graduação, uma vez que estes estavam presos aos paradigmas até então existentes, de caráter mais tecnocrático, herança do modelo militar de educação. Hoje, existe uma nova concepção na realidade que cerca a Universidade, entendendo que o conhecimento deve ser levado para dentro da sala de aula para ser pensada, discutida e, sobretudo que depois a academia venha a interagir com a comunidade e contribuir para a melhoria de uma situação até então existente. Percebe-se que neste contexto a tríade ensino – pesquisa – extensão passa a se tornar os pilares indissociáveis que norteiam a formação cidadã e que, terá sua expressão magna na renovação dos cursos de graduação, com uma pesquisa e extensão comprometidas com soluções para os problemas enfrentados pela sociedade em geral, e em particular pelas camadas populares. 
A extensão universitária é um instrumento de melhoria na formação do profissional de nível superior, pois coloca o discente em contado direto com as realidades cotidianas de sua comunidade ou na qual está inserido, assim defronte este cenário a reciprocidade das informações e do conhecimento entre os atores envolvidos nos projetos podem juntos, quebrar tabus e paradigmas e construir alternativas que venham minimizar o impacto de situações adversas que comprometem o bem-estar social. 

Nessa direção o CCHSA / UFPB, preocupado com a formação da sociedade, do acesso a uma formação educacional mais adequada, humanística e sobre tudo comprometida com a realidade social, articula atividades de pesquisa, ensino e extensão integrando alunos dos diversos cursos existentes na instituição para colocarem em pratica o conhecimento teórico adquirido na graduação, contribuindo com a comunidade.
EDUCAÇÃO E DESAFIOS À JUVENTUDE

A atual conjuntura geopolítica condiz com um mundo cada vez mais integrado, ou melhor, globalizado. O que tem colocado desafios cada vez maiores para a juventude de um modo geral, e especialmente para aquela que se encontra excluída de direitos mínimos para o exercício de sua cidadania, acesso a uma educação de qualidade e de condições dignas de vida. Mesmo os jovens que estão na escola formal, não vislumbram perspectivas de melhoria de vida para si e sua família diante de exigências que vão além da conclusão do ensino fundamental e médio.

Os jovens que geralmente concluem o Ensino Médio acabam se tornando vitimas do comodismo da pequena cidade, processo que se enraizou ao longo das últimas décadas. O mercado de trabalho local não abrange o contingente que conclui o ensino básico a cada ano, o ingresso em uma Universidade é um caminho pelo qual eles buscam como uma melhor qualificação, realização profissional e melhores oportunidades e remuneração no mercado de trabalho. 

Nas cidades interioranas, sobretudo em Bananeiras e Solânea a formação no ensino médio é restringida a disciplinas que norteiam sua aplicabilidade no vestibular e PSS’s (Processos Seletivos Seriados), mas, os jovens que não “passam” no exame ficam sem perspectivas de trabalho e conseqüentemente de um futuro melhor. Assim o presente trabalho que aqui toma corpo de projeto, será desenvolvido no sentido de minimizar a questão da exclusão dos alunos de baixa renda das escolas publicas a ingressar em uma carreira de nível superior, muito necessitada do aporte de iniciativas que venham a apontar um futuro promissor, não se tratando de um simples “curso intensivo”, mas uma proposta e alternativa de inclusão social.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

A metodologia compreenderá discussões didáticas e teórico-metodológicas que fundamentarão as ações, envolvendo professores e estudantes de graduação, especialmente dos cursos de Graduação em Administração, Agroindústria e Licenciatura em Ciências Agrárias e Pedagogia, com reuniões e seminários para a preparação de conteúdos e materiais necessários ao bom andamento das atividades do projeto, a exemplo, o que se refere as disciplinas do ensino médio: Língua Portuguesa (Gramática, Redação e Literatura), Matemática, Física, Geografia, História, Química, Biologia, Inglês e Espanhol. Cabendo ao estudante de graduação o papel importante de articulação da disciplina com o seu curso de graduação e capacidade de criar soluções para os problemas enfrentados pelos jovens da comunidade. 

A maneira de exposição dos conteúdos nas aulas trará o educando a uma realidade na qual será o sujeito epistêmico, isso levará ao interesse no curso intensivo; Abordagem crítico-reflexivo das práticas pedagógicas, de modo que elas sirvam como foco principal dos educando.

No decorrer do curso intensivo, serão trazidas para o seio do grupo questões como, a situação da educação no Brasil, desenvolvimento sustentável, meios alternativos de geração de renda, analogias com outras nações, a fim de demonstrar a importância de sua persistência na vida escolar e acadêmica por meio da utilização de recursos áudios-visuais (filmes, reportagens, documentários) e estudos de caso.

Está programada a realização de simulados, no intuito de preparar os estudantes para os modelos de questões comumente aplicadas no Vestibular além da realização de oficinas temáticas, com finalidade de fixar os conteúdos vistos ao longo curso intensivo.

No acompanhamento dos alunos, utilizam-se diários de classe, no qual são feitas a chamada no início de cada aula e testes de avaliação da aprendizagem antes e após cada conteúdo, como o intuito de acompanhar os alunos e seu desenvolvimento, tendo em vista que os educadores, oficineiros e monitores envolvidos no projeto disponibilizarão de 04 horas semanais para atendimento individual com os vestibulandos.

_ Procedimentos Operacionais:

· Divulgação do Curso Pré-Vestibular nas escolas da rede pública, nos municípios circunvizinhos ao Centro de Ciências Humanas Sociais e Agrárias, Campus III da UFPB;

· Seleção de educadores – multiplicadores, monitores e oficineiros, alunos das Licenciaturas e de outros cursos da UFPB, os quais deverão possuir bom desempenho acadêmico e serem aprovados na entrevista com a coordenação do projeto;

· Seleção de alunos provenientes das escolas públicas, obedecendo aos seguintes procedimentos:

a) Solicitação de inscrição por meio de formulário / questionário próprio;

b) Ser submetido à pontuação conforme os critérios básicos adotados para classificação e seleção abaixo:

	
	Pontuação:
	Pontos

	A
	Pertencer à etnia afro-brasileira e indígena
	2,5

	B
	Ter renda familiar mensal não superior a 01 salário mínimo per capta
	4,0

	C
	Ter cursado todo o Ensino Fundamental e Médio em escola pública
	4,0

	D
	Estar desempregado
	2,0

	E
	Ser egresso do ensino médio a mais de um ano de escola pública
	2,0

	F
	Participar de associações ou entidades de defesa racial ou organizações não governamentais (ONGs) que trabalhem com cidadania, educação popular ou desenvolvimento social ou de comunidades de base. 
	2,0

	G
	Ser Filho (a) de família que não tem casa própria
	1,0

	H
	Ser agricultor ou depender de parte da renda da agricultura
	2,5

	
	Total de pontos
	20,0


Realizar-se-á as inscrições dos alunos interessados em participar do curso, no mês de abril. O período de inscrições será divulgado por meio de Edital na internet e na imprensa regional e serão efetuadas das 8 às 11h e das 14 às 17 horas no período de duas semanas. O Local de inscrição será na Sala de Assessoria de Extensão e Pesquisa do Campus III da UFPB, Prédio Central, Bananeiras - PB.

A metodologia de seleção para os alunos basear-se-á em análise de questionário sócio-econômico aplicado. Neste documento, encontraremos o perfil dos alunos e, a partir dele faremos uma seleção. Serão priorizados a participação de afro descendente e os indígenas e alunos considerados ‘baixa renda’ oriundos das Escolas Públicas, situadas nas cidades circunvizinhas, a exemplo, Borborema, Serraria, Belém e Solânea, todas ao redor do Campus III da UFPB e Bananeiras.

DISCUSSÃO

O Projeto Inclusão Social de Alunos da Rede Publica, tem se mostrado importante para inclusão social e educacional de alunos do Brejo paraibano, em sua primeira edição em 2007, dos oitenta participantes do projeto 17 alunos (21,25%), foram aprovados nos vestibulares, valor que aumentou consideravelmente em 2008, em que dos 100 participantes, 52 lograram êxito de cursar alguma graduação, o que equivale a 52% dos envolvidos. Mostrando o potencial de tal projeto.
Realidade que se configuram no Brasil, os alunos ao concluírem o ensino médio, passam por uma verdadeira jornada de testes e provas que duram de um a quatro dias, nas universidades públicas ou privadas. Na corrida para ingresso ao ensino superior, apenas os “melhores” são selecionados e classificados. Assim percebemos que o Vestibular é um processo avaliativo excludente entrando em questão o rendimento dos alunos das escolas públicas, muito inferior ao dos alunos das escolas particulares. Muitos destes jovens são incapazes de pagar um curso intensivo, é ai onde o desenvolvimento do Projeto: INCLUSÃO SOCIAL DE ALUNOS DA REDE PÚBLICA, na comunidade que está localizada aos redores do Campus III da UFPB e aos alunos do Ensino Médio do Colégio Agrícola “Vidal de Negreiros”, justamente para atender a esses menos favorecidos.


Tal realidade, se configura no sistema educacional dos 14 municípios que compõem o Brejo Paraibano, são eles: Bananeiras, Serraria, Borborema, Pilões, Pilõezinhos, Areia, Solânea, Belém, Pirpirituba, Guarabira, Alagoa Grande, Alagoa Nova, Dona Inês e Alagoinha e demais municípios que circundam o Campus III, abrangem um universo de mais de 70 mil estudantes do ensino médio (IDEB/INEP 2005). E tomando por base os municípios levantados, a maioria é predominantemente do campo (meio rural), o que levou alunos e professores dos cursos de Ciências Agrárias, Pedagogia, Administração e Agroindústria do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias (UFPB – Campus de Bananeiras) a criarem um espaço, que oportunizasse aos estudantes carentes, uma possibilidade de preparo ao concurso de ingresso ao ensino superior. Identificamos essa necessidade e ao mesmo tempo a vemos como uma oportunidade, por estarmos inseridos numa das regiões mais necessitados do país, vivendo a realidade “nua e crua” da carência e da reprovação nos Vestibulares e PSS, e certo da necessidade de desenvolver desde cedo no educando sua potencialidade intelectual e cidadã, e estando num Campus Universitário, o qual se localiza no seio de comunidades carentes, configura uma necessidade e ao mesmo tempo oportunidade. 

Assim, surgiu à idéia de desenvolver tal atividade com estes jovens, especialmente no formato de um Curso Pré-Vestibular Comunitário Intensivo, tendo como princípio o atendimento social solidário, pois não tem fins lucrativos. Esse fato justifica o atendimento a um público de pessoas comprovadamente carentes e com dificuldades de ingresso em cursos superiores e, conseqüentemente, no mercado de trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Além dos objetivos voltados para a comunidade, vale ressaltar que este projeto também abrange a integração de alunos da graduação do Campus III da UFPB, e com tal intuito objetiva trabalhar com os estudantes por meio da extensão universitária possibilitando-os a oportunidade de contribuir com seus conhecimentos na forma de monitores do curso intensivo e colaboradores nas demais atividades do projeto, de acordo com o seu curso de graduação e aptidões. Contribuindo com a formação acadêmico-profissional e desenvolvimento pessoal humanístico.
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